




“Do CO2 ao O2 – agir em ecossistemas terrestres e marinhos” 

Considerando que mais de 70% da superfície do planeta 
está coberto de água, é fundamental esclarecer sobre o 
seu papel no balanço carbónico do planeta e na 
regulação do clima; o papel das “florestas marinhas” e 
“florestas terrestres”, trabalhando os impactos, 
mitigação e adaptação às alterações climáticas. 



“Do CO2 ao O2 – agir em ecossistemas terrestres e marinhos” 



“Do CO2 ao O2 – agir em ecossistemas terrestres e marinhos” 



Assente na capacitação cívica e de participação ativa na prevenção 

e na solução dos problemas ambientais, o projeto visa a 

prossecução de todos os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável estabelecidos na Agenda 2030, nomeadamente no 

que respeita os objetivos 4 (Educação De Qualidade), 13 (Ação 

Contra a Mudança Global do Clima), 14 (Vida Na Água) e 15 (Vida 

Terrestre).  

“Do CO2 ao O2 – agir em ecossistemas terrestres e marinhos” 



Procurar desenvolver um conjunto alargado de atividades dirigidas a 
alunos, professores e toda a comunidade escolar, técnicos de municípios, 
gestores, utentes, visa ser facilitador da aquisição de conhecimentos e 
competências necessárias para promover o desenvolvimento sustentável, 
inclusive, entre outros, por meio da educação para o desenvolvimento 
sustentável e estilos de vida sustentáveis.  

Em linha com a Estratégia Nacional de Educação Ambiental 2020 

recentemente aprovada através do tratamento de todos os eixos 

identificados na mesma nomeadamente Descarbonizar a Sociedade, 

Valorizar o Território e Tornar a Economia Circular incidindo particularmente 

nos dois primeiros. Estrutura-se ainda através do estabelecimento de 

parcerias e do trabalho em rede na  “cooperação local, nacional e 

internacional na solução dos problemas ambientais” (página 9 da ENEA). 





Através do cumprimento dos critérios Bandeira Azul: 

 

Praias costeiras e 
do interior 

Embarcaç
ões de 
Recreio 

Embarcações 
Ecoturísticas 

Marinas e 
Portos de 
Recreio 

Educação 

Ambiental  



• 1ª fase (nível nacional) 
 - Candidatura na Plataforma para Promotores : até 26 de 

Janeiro 

 - Avaliação das candidaturas a nível regional até 05 de 

Fevereiro 

- Reunião do Júri Nacional 09 de Fevereiro 

 

• 2ª fase (nível internacional):  

• Submissão das candidaturas ao Júri Internacional: até dia 13 

Fevereiro 

• Envio da informação específica: até 23 de Fevereiro 

• Reunião do Júri Internacional 20 de Abril 

• Uma semana depois comunicação aos países da decisão 

• 1ª data possível para hastear BA 2016: 1 de Maio 

• Publicação oficial dos resultados: 20 de Maio 

 

 

Submissão da candidatura e processo de 

avaliação 2018: 



Grupo I 

 - Os funcionários e staff da praia deverão ter conhecimento sobre o 

PBA e ser capazes de o comunicar aos utentes 

 

Grupo III 
 

 - O consumo de água nas instalações sanitárias e chuveiros/lava-pés 

deverão ter uma gestão eficiente; 

 - Deverá existir um Plano ou política de gestão ambiental que inclua 

gestão de resíduos, consumo de energético, segurança e saúde, assim como 

produtos amigos do amigos; 

 - Apenas os produtos ecológicos (certificados com ecolabel) deverão 

ser utilizados nos equipamentos da praia; 

 - Nas instalações sanitárias, apenas os produtos ecológicos (Papel 

higiénico, sabonete, tolhas de limpeza, entre outros) deverão ser colocados; 

 - Apenas deverão ser utilizadas lâmpadas de consumo eficiente, 

sensores de regulação sempre que possível; 

 - Os recursos energéticos na praias deverão ser baseados em 

Energias Renováveis; 

NOVOS CRITÉRIOS – em fase piloto! 



 - Na praia os equipamentos/serviços deverão ter como objetivo 

ser pegada neutra;  

 - As áreas verdes artificiais e jardins deverão ter uma gestão 

sustentável; 

 - As praias artificiais deverão ter uma gestão e manutenção 

sustentável 

 - Os serviços e equipamentos deverão ser construídos com 

materiais sustentáveis. Fornecedores locais, mobiliário, etc.; 

 

Grupo V 
 

 - O promotor ou responsável da praia deverá ter uma política de 

responsabilidade social que abranjam as áreas dos Direitos Humanos, do 

Trabalho, Equidade na Educação Ambiental e Anti corrupção; 

 - Na gestão da praia deverão ser realizadas duas medidas de 

promoção do envolvimento da comunidade e responsabilidade social ; 



São solicitados novas fotos a anexar contudo é fundamental 

consultar a informação disponibilizada pela Coordenação: 

- Regulamento do Programa Bandeira Azul (e respetivos anexos) 

 
-Anexo I – Critérios: praias e marinas 

-AnexoII – Júri e Estrutura de funcionamento 

-Anexo III – Processo de candidatura 

-Anexo IV – Serviço de Candidatura 

-Anexo V – Procedimentos Orientadores para as visitas de controlo 

-Anexo VI - Declaração das entidades responsáveis 

 

- Guias de cumprimento dos critérios 

 
-Guia dos critérios das praias e marinas 

-Guia dos critérios das marinas 

-Guia de apoio às Atividades de Educação Ambiental 

 

Atenção 



Secção da 

informação 

geral 

obrigatório 

estar 

atualizada 

novos dados 

solicitados 

(contactos 

entidades, 

dados de 

população, 

frequências) 



blueflag.global 

fee.global 

.org .global 



 

 

Atualização da informação disponibilizada no site 

bandeiraazul.pt 





https://globalactiondays.abae.pt/ 

#globalactiondays 

#FEEGAD 
USE THE HASHTAGS! 

 

https://globalactiondays.abae.pt/global-action-days-2017-2018/








OS SUSPEITOS DO COSTUME DA TUA PRAIA 

IMPACTOS… 

O QUE FAZER 

PARA OS 

EVITAR 

??? 



APP Bandeira Azul 

Facebook: 
– Partilha de notícias, fotos, eventos 

 

Newsletter e briefings 
– Newsletter internas e pontuais 

– “Site da ABAE” 

 

Registo de ocorrências  

 

Conferência de Imprensa 

 

Cerimónias 

 

 
 

 
 

 



Catarina Gonçalves 

ABAE/FEE Portugal 


